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ANO ESPIRITANO: Fevereiro de 2002 - Pentecostes 2003 t 300 Anos da Missão Espiritana 

NOTICIAS DAS CIRCUNSCRIÇÕES 
Descendentes da família Des Places na África do Sul 

e P.Heinz Kuckert da província da 
Al~manha, actualmente superior da 
fundação dá África Central Sul, tra-
balhou durante muito tempo na África 
do Sul. No final do ano 2002, uma 
fa.mi1ia de nome Naudé veio 
estabelecer-se numa quinta junto de 

Vrede onde os espiritanos têm uma 
missão desde 1927. Sabia-se que a 
família era católica, mas um dia, 
aconteceu que a senhora Naudé 
começou a falar acerca das suas ori-
gens: e pareceu que a suafami1ia 
não é senão a de Poullart des Places ! 

A hist6ria que ela contou exige natu-
ralmente investigações mais aprofun-
dadas na Maurícia, na França e na 
Austrália. Mas tendo em vista o ter-
ceiro centenário, damos aqui um re-
sumo daquilo que Heinzjá descobriu. 

No seu notável estudo histórico « Led by the Spirit >>, o P. 
Sean Farragher escrevia : « O pai de Claude ... foi o último 
representante de uma farru1ia muito tempo ilustre por diver-
sos títulos de nobreza. » Se bem que esta opinião seja 
geralmente partilhada pelos historiadores, isso não implica 
necessariamente o fim da família Des Places em descendên-
cia masculina depois da morte do pai do nosso fundador, 
François Claude Poullart des Places. O P. Le Floc tinha 
procurado descendentes da irmã do nosso fundador, Jeanne-
Françoise, até ao fim do século vinte. Mas, ainda ninguém 
tinha encontrado descendentes na linha directa masculina. 
Por isso é interessante notar que, por um feliz acaso, uma 
senhora Jeannine Naudé, nascida de St. Philippe Desplaces, 
nos contou, no início deste ano, que era a filha de Jules 
Joseph de St. Philippe Desplaces, um descendente directo na 
linha masculina da família Des Places. Num dos documentos 
manuscritos que a Mr. Jules Joseph deixou aos seus filhos, 
afirma que Claude François Poullart (sic) des Places é o 
maior de todos os Des Places, diante do qual todos nós nos 
devemos inclinar. 

Jules Joseph de St. Philippe Desplaces 

Nasceu a dois de Dezembro de 1905 em Mapou no Norte da 
Ilha Maurícia, Jules Joseph era o único filho (seguido de três 
filhas) de Joseph Jules de St. Philippe Desplaces, propri-
etário de urna empresa em Mapou e de uma açucareira em 
Cluny no sudoeste da ilha. Jules tinha seis anos quando seu 
pai morreu de tifóide em 1912. Em seguida, sua mãe vendeu 
a propriedade de Curepipe a uma certa Hélêne Naz que a 
doou à Igreja. Em homa da generosa benfeitora, a igreja que 
aí foi construída a seguir foi dedicada a Santa Helena. Pouco 
depois, a avó de Jeannine partiu com toda a sua família para 
Durban, na África do Sul. 

Tendo conseguido o bacharelato na escola superior dos 
Irmãos das Escolas Cristãs em Durban, Jules estudou medi-
cina durante dois anos. Depois mudou de orientação e 
estudou direito na Universidade de Durban, o que era uma 
tradição de família desde Poullart des Places. Tendo obtido 

os diplomas, tornou-se notário e em Fevereiro de 1933 foi 
admitido como Attorney (procurador-geral). É com este 
título que retorna à Maurícia e é nomeado magistrado nas 
ilhas vizinhas das Seychelles, S. Brandon, Diego, Garcia, 
etc. Um dos seus relatórios sobre as ilhas submetidas à sua 
jurisdição revela o seu cuidado pelos empregados mais 
pobres do sectores público e privado: pedia a revalorização 
do seu tratamento e melhores condições de trabalho. 

Na Maurícia, Jules desposou Alice, nascida de Touche 
Poujol, de 
Port-Louis. 
Teve nove fi-
lhos, sete dos 
quais da sua 
esposa Alice. 
As duas filhas, 
Jeannine e 
Blanche, 
nascidas res-
pecti vamente 
em 1949 e em 
1958, foram a 
fonte principal 
do presente re-
latório. 

Jeannine já es-
tava instalada 
na África do 
Sul quando os 
seus pais 
vieram para 
junto dela e se 
estabeleceram 
em Durban, 
em 1974. Seu 

Mme de St.Philippe-Desplaces Com 
sua filha Jeannine e seu genro Johann 

Naudé (Vrede, Agosto 2001) 

pai Jules Joseph morreu em 22 de Novembro de 1993 com 
89 anos de idade. Deixou um grande número de documentos 
manuscritos, particularmente o manuscrito desenvolvido das 
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suas memórias, que fala da família e da história recente da 
Maurícia. 

Neste ramo da família Des Places uma tradição oral, queria 
que a pedido do seu santo ancestral, Claude François des 

Jules Joseph de Saint Philippe 
Desplaces Com a capa de advogado. 
A foto deve ter sido tirada em 1933 

Places, ninguém 
mais utilizasse as 
armas de família. 
Este pedido foi 
feito e respeitado 
pelo voto de po-
breza de Claude. 
Mas ao mesmo 
tempo ninguém es-
quecia a origem no-
bre da família. 
Jeannine 
(Mme.Naudé) 
contou-nos que um 
dos antepassados 
de seu bisavô, 
Adam Dieudonné 
de St. Philippe De-
splaces se tinha 
casado na família 
de um Conde de St. 
Philippe. Tinha-se 

combinado que a família do "Barão Des Places guardaria o 
nome da sua mulher, juntando-o ao seu próprio nome, para 
poder utilizar as armas da família do conde de St. Philippe. 
Esta tradição foi respeitada desde então e todos os membros 
da família St. Philippe Desplaces recebiam um anel onde 
estavam gravadas estas armas. 

Os manuscritos do Sr. Jules Josephe indicam um certo 
número de 
outros de-
scendentes 
depois de 
Claude 
Poullart des 
Places. 
Estes docu-
mentos 
começam 
com o 
próprio 
Claude, 
filho de 
François 
Claude e de 
Jeanne, 
nascida de 
le Meneust 
e com a sua 
i r m ã 
Jeanne-

Medalha comemorativa do casamento de 
Dieudonné Desplaces com Méloéé, em 29 de 

Abril de 1871 (verso) 

Françoise que desposara o Sr. Remi Le Chat. 

Outras recordações 

Encontram-se outros detalhes nas memonas de Alice, a 
viúva de Jules Joseph e da sua irmã Mary Desplaces que 

2 

são confirmados por alguns documentos que Mons. 
Amédée Nagapen, vigário geral de Port-Louis pôde 
fornecer. Um certo François Antoine Desplaces desposou 
Nanette Guidot que parecia ser da família St. Philippe e 
portanto aparentada de seu marido. François Antoine era 
também advogado. Seu filho, Adam Dieudonné, tradicional-
mente conhecido pelo nome de Arthur, nasceu em 6 de 
Junho de 1841. Casou-se duas vezes e administrva uma 
plantação de cana. A cultura da cana de açúcar tinha sido 
introduzida na Maurícia em 1735. O filho do seu primeiro 
casamento era Emmanuel que emigrou para a Austrália onde 
introduziu a 
cultura da 
cana. Joseph 
Jules, avô de 
Jeannine, era o 
primeiro filho 
do segundo 
casamento de 
A d a m . 
Nascido em 
1872, tomou a 
sucessão de 
seu pai a 
frente da plan-
tação na Mau-
rícia. 

George, filho 
mais novo de 
Joseph Jules, 
teve oito fi-
lhos. A se-
gunda era 
Madeleine 
que casou com 

Os brasões da família de Saint Philippe 
apresentadas pela Sra. Archer 

Guy Margéot, tio do cardeal Margéot, predecessor do nosso 
confrade Maurice Piat no bispado de Port-Louis. A quarta 
filha de George, a tia do cardeal Margéot, é a irmã Marie 
Réparatrice SMR, alias Nancy, membro da sociedade de 
Maria Reparadora. É a última descendente viva da família 

Medalha comemorativa (reverso) 

Desplaces na Maurícia; 
vive na comunidade de 
Mahébourg. 

É necessário dizer que há 
outros membros desta 
família em Durban e Jo-
hannesburg, que ainda 
não consegui encontrar, 
e ainda outras em Mar-
seille. A partir destes 
dados não será muito 
difícil de continuar a 
reconstituir a história 
da família do nosso 
venerado fundador. 

A página seguinte dá a 
árvore genealógica da família de St. Philippe Desplaces 
e das famílias de St. Philippe et Touche, tal como a 
reconstituiu o P. H. Kuckert. 
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Família: DES PLACES 

François 
Claude 

de Saint Philippe 

Jeanne le Meneust i 
Gustave 1 ? 

1-----------.. 1 • 

Claude François 
Poullart des Places 
b. 1679,d. 1709 

+Henri 
Henri Jeanne 
le Chat Françoise 1 'J r ----- --7 

! - ? 
Joseph }Genevieve Chaplain Marquis 1• 
Desplaces de Saint-Philippe 

= o .ó.= 

b. 1775 m. 1800 de Saint-Philippe ----------( C) 
Família: Bechet/Touche 

Baltazar l Marie née Roux ? Marie Louise 

François 1= ~:~;~~ede Saint-Philippe 
Antoine m. 1826 (M) 

= r---1= = 

Touch1 Adam rncudouné M~é, né, Oa,dannc Henri 
Bechet m. 1841 (M) m. 1871 -- -7 1----------::~~ l (1~ ! ~'~:.:, = ~:rf ;; fn2 - __ Cmuilk 

l Guy Madeleine 1 Nancy 
Jeanne Eugene Margeot Sr. Mary 
Bechet Touche 

Alice Touche 

*Patrick Eric 

(B) 

Jules Josef de St. P. Desplaces 
b. 1905 M, m. 1946, d. 1993 SA 

Cardinal 
Margéot 

o 
Jeannine Genevieve Nicole Cecile Nanette Blanche Jules 
b. 1949 (M) b. 1958 (M) 

*) Os dois mais velhos Patrick e Eric são de outra mãe. 
Sinais: A,B,C = casamento entre primos. 

m : data do casamento. 
SA : na África do Sul. 

- -? - - : relação incerta. 
(D) : ipor aliança. 
= : casamento. 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

M : nascido na Maurícia. 
b./d. : data de :-:ascimento/morte. 

ORAÇÃO DO ANO ESPIRITANO: 2 Fevereiro 2002 - Pentecost 2003 
'Esyíríto Santo, tu nos conví-
áas a agarrar este temyo f a-
voráve[ yara nos renovar na 
nossa víáa esyírítana, agora 
que comemoramos os 300 
anos áa nossa funáação e áos 
'Paáres que nos [egaram o 
nosso carísma: 

e áe força nos façam 
avançar em frente no 
servíço áos yo6res; 

teligêncía e áe áíscernímento 
nos façam áesco6rír os ayefos 
que fíoje nos áíríges. 

Que os teus áons áe sa6eáoría 

Que os teus áons áe fiumíf-
áaáe e áe yíeáaáe nos [evem 
a assumír a nossa víáa reli-
gíosa; 
Que os teus áons áe ín-

'E que yefo fogo áo teu 
amor, yartícípemos áo entusi-
asmo míssíonárío áe que 
foram ínunáaáos os teus 
.Jlyóstofos no áía áo 'Pente-
costes. .Jl:Jv1. '.E:M.. 
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Decisões do Conselho Geral 
O Superior Geral, com o consentimento do seu conselho, 

• decide a abertura do Noviciado da Fundação da África do 
Noroeste em Boffa, Guiné Conakry, a começar em Setem-
bro de 2002. 

• prolonga o mandato do P. Searnus FOLEY como Superior 
do Grupo Internacional do Malawi, por um ano, a partir de 
21 de Outubro de 2001. 

• nomeia o P. François-Xavier ROUSSEL superior do Dis-
trito de Guadalupe para um segundo mandato de três anos, 
a partir de 01 de Janeiro de 2002. 

• confirma a eleição do P. Michael LISTON corno superior 
maior do grupo internacional do Paquistão, para um se-
gundo mandato de três anos, a partir de 02 de Janeiro de 
2002. 

• confirma a eleição do P. Evarist SHA YO como Superior 
da Província da África Oriental, para um mandato de três 
anos, a partir de 11 de Janeiro de 2002. 

• nomeia o P. John KINGSTON superior maior do Grupo 
internacional de Moçambique, para um mandato de três 
anos, a partir de 01 de Fevereiro de 2002. 

• nomeia o P. Pierre BUIS, da província da França, assis-
tente do secretário geral, para um mandato de três anos, a 
partir de 01 de Fevereiro de 2002. 

• com o consentimento do seu Conselho e o consentimento 
dos provinciais de França e da EAP, transfere o P. Jean 
Yves URFIÉ da administração geral para a Província da 
África Oriental, a partir de 01 de Fevereiro de 2002. 

O acolhimento na Casa Generalícia 
A comunidade da Casa Generalícia tem urna longa tradição 
de acolhimento que esperamos manter. Gostaríamos, to-
davia, de fazer notar aos confrades que, contrariamente a 
outras casas religiosas de Roma, a nossa casa não está 
organizada para um acolhimento aberto a toda a gente. Afim 
de nos evitar o embaraço de recusar determinados pedidos, 
queremos chamar ·a atenção para os seguintes pontos : 

• 

• 

• 

Os membros da Congregação são sempre bem-vindos, e 
temos o hábito de nada pedir pela primeira semana. 
Para um período mais prolongado, os confrades são 
convidados a contribuir para as despesas da sua estadia. 

Sentimo-nos sempre felizes de acolher os amigos ou 
parentes de um confrade contanto que este esteja pre-
sente para acompanhar os seus convidados. Estes as-
sumem normalmente as despesas da sua estadia. 

Compreendem que nos é difícil receber convidados 
durante o período de férias do nosso pessoal ( desde 
meados de Julho até ao fim de Agosto). Há igualmente 
outros períodos do ano em que nos é impossível acolher 
visitas, por causa dos encontros que organizamos. 

Na medida do possível, pedirno-vos que nos informem 
com antecedência sobre a intenção de passar pela nossa 
casa, dados os limites da nossa possibilidade de acolhi-
mento. 

Publicações Espiritanas 
Gregory Ikechukwu Olikenyi, C.S.Sp., African Hospitality, 
a model for the communication of the Gospel in the African 
cultural context, Sankt Augustin, Bonn, 2001. 

Mémoire Spiritaine, Histoire-Mission-Spiritualité, Nº 13, 
2001, La France pays de missionnaires, Rue Lhomond, 
Paris. 

Thomas O'Malley CSSp., Tales Without Reason, Forgotten 
Heroes of the Apostolate in I840s Australia, The Columba 
Press, Dublin, 2001. 

Tony Neves, Angola, A Igreja Católica pela Paz, Rei dos 
Livros, Lisboa, 2001. 

Pere Gérard Meyer, LEXIQUE BADIARANKE-
FRANÇAIS, Parler de la région de Koundara Guinée, 
Dakar 2001. 

Pere Gérard Meyer, ELEMENTS DE GRAMMAIRE DU 
BADIARANKE, Parler de la région de Koundara Guinée, 
Dakar, Hivernage, 2001. 

Zbigniew Warcholik, Bl. Ojciec Lavai, Wydawnictwo 'M', 
Krakow, 2001. 

Fr. Peter Jeffery C.S.Sp., GOING AGAJNST THE STREAM 
- Ethical aspects of Ageing and Care, Gracewing/The Litur-
gical Press, 2001. 

P. Zygrnunt Kosielski CSSp., Ali meine Quellen entspringen 
in dir, Predigten und geistliche Impulse für Ordensleute, 
Bydgoszcz, 2001. 

Fr. Ikechukwu A. Arjinta, C.S.Sp., The Sin of Conformity, 
Snaap Press Ltd, Enugu, 2001. 

Nossos defuntos 
18 Nov. P. Roger HEYRAUD ........................... França 72 
25 Nov. Ir. Bartholomeus T. WISSE ................ Holanda 70 
02 Dez. 
05 Dez. 
09 Dez. 
09Dez 
16Dez 
19 Dez. 
23 Dez. 
25 Dez. 
28 Dez. 
31 Dez. 
01 Jan. 
03 Jan. 
04Jan 
05 Jan. 
12 Jan. 
19 Jan. 
27 Jan. 
27 Jan. 
29 Jan. 
30 Jan. 
30 Jan. 
03 Fev. 
04Fev. 

Ir. Celestin A HARSTER. ................... França 78 
P. Thomas J. CLEARY ......................... Irlanda 77 
P. James W. DUNNE .......................... .Irlanda 62 
P. Jean BARASSIN ............................. França 90 
P. Michael F. CUNNIFFE ................... .Irlanda 73 
Ir. Constantinus J. GEVERS ............. _. N/Lands 81 
P. Anthony J. QUINN ...................... .lnglaterra 83 
P. Fernand COSTE .............................. França 83 
P. Oliver D. BARRETT ........................ Irlanda 81 
P. Gérard KLING ................................ França 75 
P. Alexis RIAUD ................................. França 99 
P. Fernando M. SIL V A. ...................... Portugal 91 
P. Maurice GOBEIL ............................ Canada 76 
P. Fidelis F AERENGA ........................ Nigéria 44 
P. Bernard MURPHY ........................... Irlanda 77 
P. Josephus M. HENSBERGEN ......... Holanda 81 
P. André PERRION ............................. França 69 
P. Anthony FROMMHOLZ ................. Polónia 84 
P. Laurent DENOUAL ........................ França 88 
P. RogerRAUX ................................... França 91 
P. Pierre OLIVIÉ ................................. França 72 
Ir. FRANCISCO DUARTE . Portugal 84 
P. Michael SIBEKO .............................. SCAF 43 

04 Fev. P. James GILTINAN ..................... .Irlanda 97 

4 Responsáveis deste nº: PP. Philip NG'OJA, e José MENDES, CSSp, Serviço de lnfonnação, Clivo di Cinna 195, 00136 ROMA, Itália 
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